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CAPÍTULO 1 - A IMPORTÂNCIA DA ARQUITETURA ESCOLAR: PRINCÍPIOS, DESAFIOS E POTENCIALIDADES

A ESTRUTURA DAS ESCOLAS TEM UM GRANDE 
IMPACTO NAS RELAÇÕES INTERNAS, E PODE AJUDAR 
OU ATRAPALHAR OS PROCESSOS DE APRENDIZAGEM 

DOS JOVENS. POR ISSO, O AMBIENTE ESCOLAR TAMBÉM 
PODE SER CHAMADO DE “O OUTRO EDUCADOR”.

ENTENDA COMO A ARQUITETURA INFLUENCIA NA 
EDUCAÇÃO E CONHEÇA METODOLOGIAS, PEDAGOGIAS 

E INSTITUIÇÕES DE ENSINO QUE LEVAM EM 
CONSIDERAÇÃO A IMPORTÂNCIA DOS ESPAÇOS FÍSICOS 

PARA O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DOS ESTUDANTES.

A ESTRUTURA DAS ESCOLAS TEM UM GRANDE 
IMPACTO NAS RELAÇÕES INTERNAS, E PODE AJUDAR 
OU ATRAPALHAR OS PROCESSOS DE APRENDIZAGEM 

DOS JOVENS. POR ISSO, O AMBIENTE ESCOLAR TAMBÉM 
PODE SER CHAMADO DE “O OUTRO EDUCADOR”.

ENTENDA COMO A ARQUITETURA INFLUENCIA NA 
EDUCAÇÃO E CONHEÇA METODOLOGIAS, PEDAGOGIAS 

E INSTITUIÇÕES DE ENSINO QUE LEVAM EM 
CONSIDERAÇÃO A IMPORTÂNCIA DOS ESPAÇOS FÍSICOS 

PARA O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DOS ESTUDANTES.
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CAPÍTULO 1 - A IMPORTÂNCIA DA ARQUITETURA ESCOLAR: PRINCÍPIOS, DESAFIOS E POTENCIALIDADES

“O ESPAÇO É O RETRATO DA RELAÇÃO PEDAGÓGICA. 
NELE É QUE O NOSSO CONVIVER VAI SENDO 

REGISTRADO, MARCANDO NOSSAS DESCOBERTAS, 
NOSSO CRESCIMENTO, NOSSAS DÚVIDAS. O ESPAÇO É 

RETRATO DA RELAÇÃO PEDAGÓGICA PORQUE REGISTRA, 
CONCRETAMENTE, ATRAVÉS DE SUA ARRUMAÇÃO (DOS 
MÓVEIS) E ORGANIZAÇÃO (DOS MATERIAIS) A NOSSA 

MANEIRA DE VIVER ESTA RELAÇÃO.”  

“O ESPAÇO É O RETRATO DA RELAÇÃO PEDAGÓGICA. 
NELE É QUE O NOSSO CONVIVER VAI SENDO 

REGISTRADO, MARCANDO NOSSAS DESCOBERTAS, 
NOSSO CRESCIMENTO, NOSSAS DÚVIDAS. O ESPAÇO É 

RETRATO DA RELAÇÃO PEDAGÓGICA PORQUE REGISTRA, 
CONCRETAMENTE, ATRAVÉS DE SUA ARRUMAÇÃO (DOS 
MÓVEIS) E ORGANIZAÇÃO (DOS MATERIAIS) A NOSSA 

MANEIRA DE VIVER ESTA RELAÇÃO.” 
Paulo Freire
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CAPÍTULO 1 - A IMPORTÂNCIA DA ARQUITETURA ESCOLAR: PRINCÍPIOS, DESAFIOS E POTENCIALIDADES

ARQUITETURA: 
O ESPAÇO CONSTRUÍDO
A arquitetura busca entender 
a relação entre homem e meio 
ambiente, seja este natural ou 
modifi cado, uma vez que am-
bos se infl uenciam, se com-
plementam e interagem. O 
foco dessa área é harmonizar 
os espaços construídos com 
as necessidades das pesso-
as, sempre partindo de uma 
refl exão sobre seus usos reais 

– ou seja, sobre as atividades 
(a serem) desenvolvidas na 
prática, para poder propor as 
melhores soluções físicas.

O objetivo fi nal de uma boa 
arquitetura deve ser buscar 
os melhores elementos e 
composições para maximi-
zar a qualidade de vida dos 
usuários.

“O espaço projetado 
pode trazer a 

sensação de conforto, 
segurança ou imprimir 

uma característica 
de ambiente social e 

coletivo, ou individual 
e íntimo. Pela vivência 

com os diversos espaços 
construídos, o homem 

soma suas experiências 
individuais e aprende a 
conviver com o que a 

arquitetura lhe oferece.”

Fontes: Marcella Deliberador, revisora técnica do presente estudo; Doris Kowaltowski, Arquitetura escolar: o projeto do ambiente de ensino, Ofi cina de Textos, 1a edição, 2011.

“O espaço projetado 
pode trazer a 

sensação de conforto, 
segurança ou imprimir 

uma característica 
de ambiente social e 

coletivo, ou individual 
e íntimo. Pela vivência 

com os diversos espaços 
construídos, o homem 

soma suas experiências 
individuais e aprende a 
conviver com o que a 

arquitetura lhe oferece.”
(Kowaltowski, 2011, p. 40)
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CAPÍTULO 1 - A IMPORTÂNCIA DA ARQUITETURA ESCOLAR: PRINCÍPIOS, DESAFIOS E POTENCIALIDADES

Para além dos aspectos téc-
nicos e materiais e de sua 
própria qualidade espacial, 
uma boa arquitetura é ex-
pressa por inúmeros fatores: 
a percepção do edifício pelos 
usuários, suas instalações, a 
conexão que estabelece com 
o território do entorno e seus 
aspectos de conforto e de 
sustentabilidade, entre muitos 
outros. Isso mostra, portan-
to, que é um tema transversal, 
cujo estudo é necessariamen-
te multidisciplinar e tem a ver 
com:

VIVÊNCIAS, USOS, 
FUNCIONALIDADE, 

CULTURA, 
CONFORTO 
AMBIENTAL, 

EQUIPAMENTOS, 
MOBILIÁRIO E 

INFRAESTRUTURA 

Quando falamos sobre 
infraestrutura neste 
estudo, estamos nos 
referindo à base estrutural 
física da escola, como as-
pectos da edifi cação e da 
qualidade dos materiais 
de construção utilizados. 
Quando citamos a am-
bientação, a referência é a 
composição dos 
elementos utilitários, 
como mobiliário, e à 
decoração e aos recursos 
do projeto paisagístico.

VIVÊNCIAS, USOS, 
FUNCIONALIDADE, 

CULTURA, 
CONFORTO 
AMBIENTAL, 

EQUIPAMENTOS, 
MOBILIÁRIO E 

INFRAESTRUTURA 
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O AMBIENTE 
CONECTA E DESPERTA
Henry Sanoff, premiado arqui-
teto e professor norte-ameri-
cano especialista em arquite-
tura social, destaca o poder 
do espaço físico para promo-
ver relações entre pessoas de 
diversas idades e para incen-
tivar mudanças e tomada de 
decisões. Segundo ele, o am-
biente também pode contribuir 
para despertar aprendizados

SOCIAIS, COGNITIVOS 
E AFETIVOS

Fonte: Henry Sanoff, AIA, Celen Pasalar e Mine Hashas, School building assessment methods, National Clearinghouse for Educational Facilities (http://bit.ly/h-sanoff).

SOCIAIS, COGNITIVOS 
E AFETIVOS
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ESPAÇO: 
O OUTRO EDUCADOR
Na escola, o ambiente no qual os estudantes e 
a equipe da escola aprendem, se desenvolvem 
e, os últimos, trabalham, pode ensinar e refl e-
tir aspectos do contexto que o permeia.
Um edifício escolar bem estruturado, entre inú-
meras possibilidades, é capaz de favorecer 
as relações sociais e os processos cognitivos; 
por outro lado, se estiver mal conservado, in-
dica falta de cuidado e desvalorização, com-
prometendo, assim, a aprendizagem, o desen-
volvimento e o envolvimento dos estudantes. 
Da mesma forma, se for cheio de grades, por 
exemplo, expõe um problema social e ensina 
sobre violência, falta de segurança e privação 
de liberdade.
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CAPÍTULO 1 - A IMPORTÂNCIA DA ARQUITETURA ESCOLAR: PRINCÍPIOS, DESAFIOS E POTENCIALIDADES

“O ambiente físico escolar é, por essência, o local 
do desenvolvimento do processo de ensino e 

aprendizagem. O edifício escolar deve ser analisado 
como resultado da expressão cultural de uma 

comunidade, por refletir e expressar aspectos que 
vão além de sua materialidade. Assim, a discussão 
sobre a escola ideal não se restringe a um único 
aspecto, seja de ordem arquitetônica, pedagógica 
ou social: torna-se necessária uma abordagem 

multidisciplinar, que inclua o estudante, o professor, 
a área de conhecimento, as teorias pedagógicas, 
a organização de grupos, o material de apoio e a 

escola como instituição de lugar.”

Fonte: Doris Kowaltowski, Arquitetura escolar: o projeto do ambiente de ensino, Ofi cina de Textos, 1a edição, 2011.

“O ambiente físico escolar é, por essência, o local 
do desenvolvimento do processo de ensino e 

aprendizagem. O edifício escolar deve ser analisado 
como resultado da expressão cultural de uma 

comunidade, por refletir e expressar aspectos que 
vão além de sua materialidade. Assim, a discussão 
sobre a escola ideal não se restringe a um único 
aspecto, seja de ordem arquitetônica, pedagógica 
ou social: torna-se necessária uma abordagem 

multidisciplinar, que inclua o estudante, o professor, 
a área de conhecimento, as teorias pedagógicas, 
a organização de grupos, o material de apoio e a 

escola como instituição de lugar.”
(Kowaltowski, 2011, p.11-12)
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CAPÍTULO 1 - A IMPORTÂNCIA DA ARQUITETURA ESCOLAR: PRINCÍPIOS, DESAFIOS E POTENCIALIDADES

AMBIENTE DA ESCOLA E 
CURRÍCULO OCULTO 
Podemos dizer que a arquitetura faz parte do 
currículo oculto da escola, ou seja, tem a ver 
com as experiências escolares que a vivência 
no espaço implica. O espaço físico infl uencia 
diretamente o aprendizado dos estudantes, 
de forma positiva ou negativa. Assim, é funda-
mental levá-lo em consideração ao se pensar 
em uma educação de qualidade.

Currículo oculto 
se refere a aprendizagem 
por gestos, exemplos e 
observações em meio 
às práticas e comporta-
mentos que vigoram no 
ambiente escolar. É di-
ferente do currículo defi -
nido por lei, ou daquele 
em que o professor tem 
a intenção direta e explí-
cita de ensinar.

+ Acesse o estudo Currículo e Práticas Pedagógicas na Plataforma FAZ SENTIDO e saiba mais sobre currículo oculto (http://bit.ly/curriculo-praticas).

Fontes: Doris Kowaltowski, Arquitetura escolar: o projeto do ambiente de ensino, Ofi cina de Textos, 1a. edição, 2011; Vanessa Thorpe, The Guardian, Stirling prize: Zaha Hadid’s Brixton 
schools beats Olympic velodrome, 2011 (http://bit.ly/guardian-zaha).
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“A ESCOLA TAMBÉM DEPENDE 
DA QUALIDADE DOS ESPAÇOS 
QUE ABRIGAM AS ATIVIDADES 

PEDAGÓGICAS DESENVOLVIDAS. A 
ARQUITETURA ESCOLAR, POR ISSO, 
TEM UM PAPEL FUNDAMENTAL AO 
PROPORCIONAR UM AMBIENTE DE 
ENSINO ADEQUADO, CONSIDERADO 
O TERCEIRO PROFESSOR - ALÉM 
DO EDUCADOR E DO CURRÍCULO 

(ALIADO AOS MATERIAIS DIDÁTICOS 
E ÀS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS).”

“A ESCOLA TAMBÉM DEPENDE 
DA QUALIDADE DOS ESPAÇOS 
QUE ABRIGAM AS ATIVIDADES 

PEDAGÓGICAS DESENVOLVIDAS. A 
ARQUITETURA ESCOLAR, POR ISSO, 
TEM UM PAPEL FUNDAMENTAL AO 
PROPORCIONAR UM AMBIENTE DE 
ENSINO ADEQUADO, CONSIDERADO 
O TERCEIRO PROFESSOR - ALÉM 
DO EDUCADOR E DO CURRÍCULO 

(ALIADO AOS MATERIAIS DIDÁTICOS 
E ÀS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS).”

(Kowaltowski, 2011)
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ARQUITETURA, INFRAESTRUTURA 
E AMBIENTAÇÃO PLANEJADAS 
PARA SUPERAR DESAFIOS
Assim como o currículo do século XXI*, a arti-
culação entre arquitetura, infraestrutura e am-
bientação escolar deve conduzir à superação 
de alguns desafi os:

Contemporaneidade 
Preparar os estudantes para dialogar com os 
temas de seu tempo, como intolerância religio-
sa, sexual e de gênero; obesidade; desigual-
dades sociais e processos migratórios, entre 
outros.

* Acesse os estudos Juventudes no Ensino Médio e Currículo e Práticas Pedagógicas na plataforma FAZ SENTIDO e explore mais este assunto.
15



CAPÍTULO 1 - A IMPORTÂNCIA DA ARQUITETURA ESCOLAR: PRINCÍPIOS, DESAFIOS E POTENCIALIDADES

Conexão com as juventudes 
É importante adequar o ambiente às neces-
sidades, aos desejos e ao universo dos estu-
dantes, para que vivam a adolescência com 
plenitude e se desenvolvam sentindo-se segu-
ros e apoiados.  A escola deve buscar novos 
recursos e métodos de abordagem, como o 
uso de tecnologias digitais, e tratar de temas 
desafi adores, a exemplo das mudanças climá-
ticas e do superconsumo.  

Conexão com o território
O ambiente escolar deve estar conectado ao 
contexto social em que está inserido, aprofun-
dando a relação entre escola, estudante, fa-
mília e comunidade. O currículo diversifi cado 
precisa abraçar a cultura local e as particulari-
dades, deve estar em sintonia com elas.

* Acesse os estudos Juventudes no Ensino Médio e Currículo e Práticas Pedagógicas na plataforma FAZ SENTIDO e explore mais este assunto.
16
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A escola pode e deve ser intencional-
mente planejada para abordar e vivenciar
diferentes desafi os ao lado dos estudan-
tes, bem como para ajudá-los a superar 
esses obstáculos.

Ela pode, por exemplo, ser um modelo 
de sustentabilidade ao manter um sis-
tema de reaproveitamento de água da 
chuva, uso de energias renováveis ou 
tratamento de resíduos sólidos; pode 
estimular a inclusão ao estar preparada 
para a acessibilidade e para o trânsito 
adequado de defi cientes; pode dar lugar 
ao diálogo ao proporcionar espaços de 
interação que quebrem a lógica vertical. 
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A PROPOSTA PEDAGÓGICA 
E A CULTURA DA ESCOLA NA 
ARQUITETURA
A arquitetura escolar não deve 
ser pensada como um tema 
autônomo – pelo contrário, 
deve dialogar com a proposta 
pedagógica da escola e refl e-
tir as fi losofi as que a regem.

Decisões importantes, como 
alterar a disposição das salas, 
derrubar paredes, criar espa-
ços novos ou reaproveitar os 
existentes, permitir ou não a 
livre circulação de estudantes, 

entre tantas outras, devem 
ser tomadas de acordo com 
o tipo de aprendizagem e de-
senvolvimento que a escola 
deseja facilitar.

Essas considerações contri-
buem para a potencialização 
dos espaços, o desenvolvi-
mento integral dos estudantes 
e o aprimoramento do proces-
so de  aprendizagem.
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[EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]
ESCOLA DA FAZENDA CANUANÃ
TOCANTIS (BR): NO AMBIENTE ESCOLAR, 
HONRANDO AS TRADIÇÕES 
A Escola da Fazenda Canuanã, que 
fi ca na zona rural de Tocantins, foi 
construída com dois objetivos 
principais: 
1) desmistifi car a escola apenas como 
um espaço de aprendizado e ressaltar 
as suas características acolhedoras de 
moradia, já que funciona em regime de 
internato; e 
2) potencializar os valores e saberes 
da cultura local, levando em conside-
ração a opinião e o envolvimento dos 
estudantes, além de indígenas de al-
deias vizinhas e caboclos, que tiveram 
um papel fundamental na construção 

(Foto: Leonardo Finotti)
Fonte: http://porvir.org/escola-de-tocantins-ganha-premio-internacional-de-arquitetura/

da memória ancestral do local. 
A escola atende quase 800 estudan-
tes de 7 a 18 anos e oferece Ensino 
Básico, Educação Técnica Profi ssio-
nal e Educação de Jovens e Adultos, 
além de cursos de formação conti-
nuada. Idealizada utilizando a meto-
dologia do design essencial, a cons-
trução ocupa cerca de 25 mil metros 
quadrados em espaços de moradia 
e convivência. Como matéria prima, 
usa tijolo de adobe, madeira e grafi s-
mos indígenas, que têm a proposta 
de acolher as tradições e memórias 
das crianças de Canuanã. Ao mes-

mo tempo que contam com espaços 
mais individuais, as crianças tam-
bém podem contar com espaços 
coletivos de estudos. Boa parte do 
projeto também usou madeira pro-
veniente de fl orestas plantadas em 
áreas de recuperação e alguns espa-
ços da escola foram pensados para 
reconectar as 
crianças com a biodiversidade local.
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[EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]

BALTIMORE DESIGN SCHOOL, 
ESTADOS UNIDOS: NO AMBIENTE 
ESCOLAR, A POTÊNCIA DO DESIGN 

Localizada no estado norte-ame-
ricano de Maryland, a Baltimore 
Design School é uma escola públi-
ca de Ensino Fundamental II e Mé-
dio com foco em design de moda, 
arquitetura e design gráfi co. Fica 
em uma antiga fábrica, desativada 
desde 1985, e seu interior reforma-
do mostra como o velho e o novo, 
o bruto e o sensível, o consolida-
do e a novidade podem conversar, 
basta ampliar o olhar.

Fonte: Portal Porvir, 5 escolas que inovaram na arquitetura para ensinar diferente, 2017 (http://bit.ly/5-escolas-inovadoras).

Seu espaço físico refl ete a in-
tenção de ser referência nacio-
nal para cursos na área de de-
sign, na concepção da palavra 
como modo de pensar, resol-
ver problemas e ter uma vida 
produtiva e gratifi cante: é cria-
tivo, provocador, estimulante 
e agradável. Sobretudo, está 
conectado aos interesses, de-
sejos e necessidades dos estu-
dantes, ao seu universo.
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ARQUITETURA E AMBIENTAÇÃO 
EM PEDAGOGIAS ALTERNATIVAS
Ao longo do século XX, surgiram 
muitas abordagens pedagógicas 
inovadoras que trouxeram novos 
olhares sobre a aprendizagem. 
Muitas dessas abordagens ressig-
nifi caram a importância do espaço 
escolar, pensando o ambiente de 
forma inovadora, “fora da caixa”, 
para favorecer a aprendizagem e o 
desenvolvimento dos estudantes. 
Quatro destas metodologias de su-
cesso, adotadas no mundo todo, 
são a Reggio Emilia, a Waldorf, 
a Montessori e a Construtivista. 

21
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A metodologia Reggio Emilia, 
focada na Educação Infantil, 
foi criada colaborativamente 
numa pequena cidade italiana, 
de mesmo nome, na época 
em que era preciso recons-
truir a região, arrasada após 
a Segunda Guerra Mundial. 
Carrega, entre outros, infl u-
ências de Maria Montessori, 
psiquiatra que desenvolveu 
uma valiosa linha pedagógica 
aplicada em escolas de en-
sino infantil até hoje; de Jean 

Fontes: Giulio Ceppi e Michele Zini (org.), Children, spaces, relations – metaproject for an environment for young children, Reggio Children Publisher, 2003; Filipe Prado, com 
colaboração de Daiana Stolf, Escola mescla métodos por pensamento fora da caixa, Portal Porvir, 2014 (http://bit.ly/reggio-emilia); Portal Porvir, Reggio Emilia: escolas feitas 
por professores, estudantes e familiares, 2014 (http://bit.ly/emilia-reggio).

Piaget, um dos nomes mais 
infl uentes da educação no sé-
culo XX; e de Loris Malaguzzi, 
que aperfeiçoou a metodolo-
gia através da teoria das Cem 
Linguagens: uma vez que a 
criança nasce com suas “cem 
linguagens”, é dever do adul-
to escutá-la e entender suas 
múltiplas potencialidades, ob-
servando e respeitando as in-
dividualidades. 

ESCOLAS REGGIO EMILIA 
NO CENTRO DA COMUNIDADE

22



CAPÍTULO 1 - A IMPORTÂNCIA DA ARQUITETURA ESCOLAR: PRINCÍPIOS, DESAFIOS E POTENCIALIDADES

Na linha pedagógica Reggio 
Emilia, focada na Educação 
Infantil, os estudantes apren-
dem por meio da experiência 
“real”, do relacionamento com 
outros estudantes e pelo es-
tímulo às diferentes formas 
de expressão. Os ambientes 
são lúdicos e educativos: o 
uso pedagógico da cozinha 
é constante, artistas mediam 
diversas técnicas e linguagens 
artísticas, e espelhos nas pa-
redes e no chão, principal-
mente nas creches, estimulam 
a visão por diferentes pers-

pectivas.

A aprendizagem geralmente é 
facilitada com base em proje-
tos, que demandam espaços 
grandes, e inclui a participa-
ção dos familiares e da comu-
nidade; não à toa, as escolas 
são construídas em torno de 
um ambiente chamado Pra-
ça, que além de servir para o 
convívio comunitário, também 
elimina os corredores, que re-
presentam uma forma de con-
trole. Sua arquitetura, ainda, é 
horizontal, refl etindo a demo-
cracia nas relações.
O modelo, municipalizado na 
cidade de origem, hoje inspira 
escolas por todo o mundo. 
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A pedagogia Waldorf, desen-
volvida pelo fi lósofo, educa-
dor e artista austríaco Rudolf 
Steiner (1861-1925), consi-
dera a educação a partir do 
desenvolvimento humano do 
qual fazem parte as instâncias 
física, anímica (ou psicoemo-
cional) e espiritual. O currículo 
busca contemplar a evolução 
dos estudantes em todos es-

Fonte: Sabine Beyer, Uma introdução à arquitetura nas pedagogias alternativas, ArchDaily, 2015 (http://bit.ly/pedagogias-alternativas).

PEDAGOGIA WALDORF: 
ESPAÇOS PARA VIVÊNCIAS PRÁTICAS 
E CONTATO COM A NATUREZA

ses aspectos e leva em con-
ta as experiências práticas e 
sensoriais. Para isso, ativida-
des corporais, artísticas e ar-
tesanais são estimuladas, e 
sua arquitetura é “orgânica”, 
como a denominam: a natu-
reza está presente, prefere-se 
materiais não industrializa-
dos, predominam as formas 
arredondadas e o pátio inclui 

áreas que favorecem apre-
sentações e exposições, entre 
outros. Inspiram a arquitetura 
das escolas desta linha nomes 
como Antoni Gaudí e Frank 
Lloyd Wright, icônicos arquite-
tos espanhol e norte-america-
no, respectivamente, cujo esti-
los estão fortemente ligados à 
natureza.
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Embora a pedagogia desen-
volvida por Maria Montessori 
(1870-1952) seja identifi cada 
sobretudo na educação infan-
til, a relação que ela estabele-
ce entre espaço e objeto ilus-
tra o potencial do alinhamento 
entre pedagogia e arquitetura 
em todos os ciclos de apren-
dizagem.

Fontes: Gabriel Salomão, Maria Montessori e Segurança no ambiente preparado, Portal Lar Montessori, 2014 (http://bit.ly/lar-montessori ; http://bit.ly/montessori-fazsentido); 
Sabine Beyer, Uma introdução à arquitetura nas pedagogias alternativas, ArchDaily, 2015 (http://bit.ly/pedagogias-alternativas).

PEDAGOGIA MONTESSORI: 
MAIS PERTO DO LAR

Maria Montessori nasceu em 
Chiaravelle, na Itália, e foi uma 
das primeiras mulheres de seu 
país a se formar em Medicina. 
Começou a trabalhar com psi-
quiatria infantil em 1896, quan-
do observou que boa parte 
das difi culdades das crianças 
consideradas incapazes de 
aprender estava relacionada a 
práticas pedagógicas inefi ca-
zes e à falta de estímulos.

A pedagogia Montessori dá 
ênfase aos aspectos biológi-
cos e aos princípios de ativi-
dade, individualidade e liber-
dade – o desenvolvimento dos 
estudantes é pensado a partir 
da iniciativa deles próprios. 
Eles podem escolher suas ati-
vidades, muitas vezes viven-
ciadas no chão, se movimen-
tar livremente e usar de forma 
autônoma os materiais, desen-
volvidos especifi camente para 
grupos de práticas.
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Outra característica importante da organi-
zação interna das escolas Montessori é a 
presença de móveis e equipamentos do-
mésticos, distribuídos com cuidado, sem 
excesso, de modo que não impeçam a 
circulação do ar. A ideia é que o ambiente 
se pareça com uma casa e aproxime o es-
tudante dos afazeres do dia a dia natural-
mente, a partir do seu interesse.
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Jean Piaget (1896-1980), bi-
ólogo suíço e um dos gran-
des pensadores do século XX, 
está entre os principais teó-
ricos da metodologia Cons-
trutivista. Sob viés científi co, 
ele desenvolveu uma série 
de estudos até concluir que 
o desenvolvimento resulta de 
combinações entre aquilo que 
o organismo traz e as circuns-

Fontes: Doris Kowaltowsk e Sandra Leonora Alvares, Programando a arquitetura da aprendizagem, Unicamp, 2015; Elen Cristine, Compreendendo o construtivismo no espa-
ço escolar, Portal Mundo Educação (http://bit.ly/construtivista); Portal Pedagogia, Linha Construtivista (http://bit.ly/construtivista-fazsentido).

ESCOLAS CONSTRUTIVISTAS: 
CONHECIMENTO CRIADO ATRAVÉS DA 
INTERAÇÃO COM O ESPAÇO FÍSICO E SOCIAL

tâncias oferecidas pelo meio 
– ou seja, o indivíduo constrói 
o conhecimento da sua forma, 
através da interação com o 
espaço físico e social.

Assim, o método construtivis-
ta busca instigar a curiosida-
de dos estudantes, que são 
levados a encontrar respostas 
a partir de seus próprios co-

nhecimentos, da realidade e 
do convívio com os colegas. 
São, portanto, protagonistas 
de seu próprio aprendizado, 
sendo estimulados a experi-
mentar, pesquisar em grupo, 
questionar, propor soluções, 
defender pontos de vista e 
aprender conforme seu ritmo 
particular. 
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Espaços com foco na vivên-
cia, como atelier, laboratório, 
cozinha experimental, biblio-
teca e locais dedicados à dra-
matização teatral e musical, 
Fontes: Doris Kowaltowsk e Sandra Leonora Alvares, Programando a arquitetura da aprendizagem, Unicamp, 2015; Elen Cristine, Compreendendo o construtivismo no espa-
ço escolar, Portal Mundo Educação (http://bit.ly/construtivista); Portal Pedagogia, Linha Construtivista (http://bit.ly/construtivista-fazsentido).

por exemplo, são comuns e 
fl exíveis, servindo a múltiplos 
usos. Neste contexto, o pro-
fessor orienta e facilita proces-
sos, tomando cuidado para 

não fornecer respostas pron-
tas e não agir como o detentor 
do conhecimento. 
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ESPAÇOS IDENTITÁRIOS: 
ACOLHEDORES, AFETIVOS E 
ESTIMULANTES
As escolas devem ser am-
bientes onde os jovens se re-
conheçam e se sintam bem. 
Eles devem poder olhar para a 
sua escola com carinho e tê-
-la como uma forte referência 
positiva, de segurança, cres-
cimento e suporte.

Só quando os estudan-
tes se sentirem parte 
dos locais onde estu-
dam e tiverem consciên-
cia de que também são 
responsáveis por eles 
estes espaços de fato 
cumprirão a sua função: 
se constituírem como 
ambientes de oportuni-
dade de aprendizagem.

O cuidado e a manutenção 
da escola dependem do vín-
culo fi rmado com os estu-
dantes.

Fonte: Canal TVSuprenBrasília, Ministério da educação elabora novo modelo de arquitetura para construção de escolas, Youtube, 2017 (http://bit.ly/novo-modelo).

"COM UMA ESCOLA 
A GENTE QUER 

FORMAR AS MENTES, 
OS CORAÇÕES E OS 
OLHARES. ENTÃO É 
IMPORTANTE QUE 
SEJA UM ESPAÇO 

BONITO, AGRADÁVEL, 
ACESSÍVEL" 

Macaé Evaristo, Secretária de 
Educação de Minas Gerais, 

entre 2015 e 2018 
graduada em Serviço Social 

e mestre em Educação.
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APATIA VS. PERCEPÇÃO ATIVA – 
CAUSADAS PELO AMBIENTE FÍSICO
O ambiente é capaz de des-
pertar diferentes reações, e a 
interação dos usuários é mui-
to importante para sua ma-
nutenção, segundo Robert 
Gifford, professor no Depar-
tamento de Psicologia e Es-
tudos Ambientais da Univer-
sity of Victoria, no Canadá. 
Para ele, o homem modela o 
ambiente natural – ainda que 
também seja modelado por 
ele – na busca pelo conforto.

Fontes: Robert Gifford, Environmental Psychology: principles and practice, Allyn and Bacon, 2a ed. 1997; Robert Gifford, Environmental Numbness in the Classroom, The Journal of Experimental Education, 
1976 (http://bit.ly/gifford-numbness).

A partir de suas refl exões, Gi-
fford  criou o conceito dos 
termos environmental numb-
ness vs. environmental awa-
reness: a apatia causada pelo 
ambiente físico, estado no qual 
o indivíduo não reage a condi-
ções desagradáveis de sons e 
mobiliário, versus a percepção 
ativa e consciente do ambien-
te – os espaços mais atrativos 
teriam o efeito de fomentar a 
ação do usuário, que, assim, 
torna-se participativo. 

Com base nesses conceitos, 
o professor colocou em che-
que, então, a interação de es-
tudantes em uma sala de aula, 
confi gurada para maximizar 
a difi culdade de movimenta-
ção. Ele constatou que os es-
tudantes tendem a aceitar 
um arranjo de sala bastante 
desconfortável e por isso po-
dem desenvolver sentimentos 
negativos que afetam, entre 
outros aspectos, o comporta-
mento comunicativo, tanto na 
escola quanto fora dela.

Fontes: Robert Gifford, Environmental Psychology: principles and practice, Allyn and Bacon, 2a ed. 1997; Robert Gifford, Environmental Numbness in the Classroom, The Journal of Experimental Education, Fontes: Robert Gifford, Environmental Psychology: principles and practice, Allyn and Bacon, 2a ed. 1997; Robert Gifford, Environmental Numbness in the Classroom, The Journal of Experimental Education, Fontes: Robert Gifford, Environmental Psychology: principles and practice, Allyn and Bacon, 2a ed. 1997; Robert Gifford, Environmental Numbness in the Classroom, The Journal of Experimental Education, Fontes: Robert Gifford, Environmental Psychology: principles and practice, Allyn and Bacon, 2a ed. 1997; Robert Gifford, Environmental Numbness in the Classroom, The Journal of Experimental Education, 
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O mais importante a ser con-
siderado na refl exão e na 
tomada de decisões rela-
cionadas à arquitetura, à in-
fraestrutura e à ambientação 
escolar são os próprios

JOVENS.  

Afi nal, eles são os sujeitos da 
aprendizagem! Além disso, 
não há espaços vivos e signi-
fi cativos sem pessoas.

A ESCOLA DE ENSINO MÉDIO 
PRECISA SER ACOLHEDORA, TER 
A CARA DOS JOVENS E SITUÁ-

LOS COMO AGENTES DO ESPAÇO!
31



CAPÍTULO 1 - A IMPORTÂNCIA DA ARQUITETURA ESCOLAR: PRINCÍPIOS, DESAFIOS E POTENCIALIDADES

A ESCOLA QUE DÁ ORGULHO 
À COMUNIDADE TRADUZ A 
VALORIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO
Assim como a escola deve atrair os estudantes, 
despertar seu interesse e engajá-los, é impor-
tante que seja motivo de orgulho também para a 
comunidade, e que sua linguagem arquitetônica 
seja notável em meio ao território. 

O prédio escolar deve ser reconhecido tanto por 
quem o frequenta quanto por quem está em seu 
entorno e ainda não o visita. Paralelamente, deve 
haver sempre a intenção de integrá-lo ao bairro – 
de fazer da escola um espaço público (de todos, 
não “de ninguém”), valorizado e zelado por aque-
les que estão ao seu redor. 

AFINAL, O APRENDIZADO 
E O DESENVOLVIMENTO DOS 

JOVENS SE DÃO PARA ALÉM DOS 
MUROS DA ESCOLA E DEVEM 

SER UMA CORRESPONSABILIDADE 
DOS EDUCADORES, SEJAM 
PROFESSORES, FAMILIARES, 
LÍDERES COMUNITÁRIOS 

OU OUTROS.
+ Acesse o estudo Família e Comunidade na plataforma FAZ SENTIDO e explore mais este assunto.
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COMO CONSTRUIR UM 
ESPAÇO HUMANIZADO
O arquiteto Christopher Alexander e o psicólogo Ro-
bert Sommer são dois renomados estudiosos entre os 
muitos que defendem a humanização do espaço. Se-
gundo esse conceito, a experiência espacial tem o po-
tencial de proporcionar felicidade e satisfação física e 
psicológica, e quatro aspectos a humanizam. São eles:

1. Escala pequena e humana das construções, o 
que favorece uma atenção maior ao detalhe; 
2. Natureza e paisagismo, que estão relacionados à 
satisfação visual e à percepção do ambiente enquan-
to um espaço saudável;
3. Estética, o estímulo visual;
4. Características da arquitetura residencial, que 
remete ao acolhimento e ao conforto;

PARA QUE O ESPAÇO TENHA 
DE FATO CARACTERÍSTICAS 

MAIS PESSOAIS E SEJA 
ACOLHEDOR, ELE DEVE SER 
PENSADO NÃO SOMENTE 

PARA AS PESSOAS E 
SUAS NECESSIDADES, MAS 

COM AS PESSOAS QUE 
DESFRUTARÃO ELE.

É O QUE CHAMAMOS DE 
COCRIAÇÃO!

Fonte: Doris Kowaltowski, Arquitetura e Humanização, Revista Projeto, 1989 (http://bit.ly/humanizado-espaco).

Outro elemento que humaniza os es-
paços é a participação das pessoas 
na sua construção.
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O DESENVOLVIMENTO 
DO PROJETO 

ARQUITETÔNICO 
DA ESCOLA DEVE 

SER HORIZONTAL E 
NÃO UMA DECISÃO 
VERTICAL, IMPOSTA 

DE CIMA PARA BAIXO 
SEM A CONSULTA 

COLETIVA

A arquitetura desejada para a escola deve ser resultado 
de um diagnóstico coletivo, do envolvimento de todos 
os agentes que atuarão ali: gestores, professores, fami-
liares, estudantes, comunidade…

Todos devem ser consultados para pensar o espaço.

Fazer um projeto participativo é uma recomendação 
recorrente entre especialistas da arquitetura escolar, 
como Henry Sanoff e Beatriz Goulart.

Repaginações, reformas e transformações devem levar 
em conta as particularidades da escola, seus objetivos 
pedagógicos e as necessidades e desejos daqueles que 
estão dentro dela.

No dia a dia, esses podem ser entendidos por meio de 
caixa de sugestões, enquetes, grupos de cocriação e 
mutirões.

+ Encontre aqui dicas de como aproximar escola e comunidade para a valorização dos espaços: http://bit.ly/envolvimento-comunidade.
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Desenvolvido pela Rede Maris-
ta de Solidariedade, o Territoriar 
aposta na escuta e no envol-
vimento da comunidade para 
ressignifi car o espaço físico de 
escolas públicas brasileiras. 
Baseado nas diretrizes de in-
fraestrutura do PNE (Plano Na-
cional de Educação), conta com 
a participação de estudantes, 
famílias, professores, gestores e 
voluntários, organizados em co-
mitês multidisciplinares.

O primeiro passo é convidar co-
munidades escolares locais a 
mergulhar em conceitos e práti-

Fonte: Marina Lopes, Projeto transforma o ambiente escolar com a participação da comunidade, Portal Porvir, 2016 (http://bit.ly/projeto-transforma).

[EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]

PROJETO TERRITORIAR: RESSIGNIFICAÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO 
A PARTIR DA ESCUTA E DO ENVOLVIMENTO COLABORATIVO

cas para avaliar as possibilida-
des de transformação. Organi-
zados, os comitês participam de 
formações que abordam arqui-
tetura escolar, territórios educa-
tivos, projetos pedagógicos em 
espaços educativos, legislações, 
currículo e, também, concep-
ções de família e criança.

Na etapa seguinte, os grupos 
defi nem prioridades, selecionam 
as áreas que desejam adaptar 
e elaboram um planejamento. 
Para o diagnóstico, são ouvidos 
todos os atores envolvidos, in-
clusive os estudantes.

Espaços transformados
Uma antiga sala do Centro Edu-
cacional Municipal Vila Formosa, 
em São José (SC), foi convertida 
em estúdio para aulas de dança 
de forma cooperativa.

Já na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental João Augusto Bre-
ves, em São Paulo (SP), o projeto 
amparou a repaginação de uma 
sala de leitura e do laboratório de 
ciências, que receberam pintura, 
mobiliário e instalações.
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O espaço físico infl uencia di-
retamente o aprendizado dos 
estudantes, de forma positiva 
ou negativa. Assim, é funda-
mental levá-lo em conside-
ração ao se pensar em uma 
educação de qualidade.

A arquitetura escolar não deve 
ser pensada como um tema 
autônomo – pelo contrário, 
deve dialogar com a proposta 
pedagógica da escola e refl etir 
as fi losofi as que a regem.

PONTOS PRINCIPAIS DO CAPÍTULO
Só quando os estudantes 
se sentirem parte dos lo-
cais onde estudam e tiverem 
consciência de que são cor-
responsáveis por eles estes 
espaços de fato cumprirão a 
sua função: se constituírem 
como ambientes de oportuni-
dade de aprendizagem.

O prédio escolar deve ser re-
conhecido também por quem 
está em seu entorno e ain-
da não o visita, e deve haver 
sempre a intenção de integrá-
-lo ao bairro.

A arquitetura desejada para 
a escola deve ser resultado 
de um diagnóstico coletivo, 
do envolvimento de todos os 
agentes que atuarão ali: ges-
tores, professores, familiares, 
estudantes e comunidade.
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